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RESUMO 
Após a queda do Muro de Berlim, houve um movimento sobre o tema 
privatização. 0 Brasil também está entrando neste novo rumo, tomando como início, com 
relação aos portos, a Lei de Modernização 8.630/93 e o adendo do Mercosul. 
O breve estudo da perspectiva de privatização do Porto de São Francisco do 
Sul possui como parte fundamental a sintetização dos conhecimentos sobre a privatização 
portuária e suas perspectivas de melhor competitividade. Contando com a lei acima citada, 
mas não havendo no Congresso Nacional um modelo portuário ainda definido. 
A proposta do porto teve início em 1920 pela necessidade de importação e 
exportação, sendo totalmente executada a obra e definitivamente inaugurada em 1°. de julho 
de 1955. Ele conta com urna localização estrategicamente privilegiada pelas rodovias, 
aeroportos e ferrovias que lhe dão acesso, para redistribuição das cargas. 
O Estado de Santa Catarina conta com a concessão para explorar o porto por 
aproximadamente 25 anos, até o ano 2011, podendo terceirizar parte dos seus serviços 
conforme permite a lei acima citada. 
Aprovada pelo Congresso Nacional, a lei tem por objetivo a modernização, 
buscar a competitividade no mercado interno e externo, bem como baixos custos dos serviços 
portuários, para oferecer a seus clientes a melhor qualidade, eficiência e rapidez, tendo em 
vista a globalização econômica.
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Atualmente São Francisco é o quinto maior porto brasileiro, que com a 
privatização tem grandes possibilidades para avançar nesta classificação. Outro desafio será 
estender e aplicar a nova filosofia neoliberal, onde o Estado passará a cuidar somente das suas 
atividades essenciais - educação, saúde e segurança - que passariam a ser administradas pelo 
setor privado. Ao mesmo tempo, o Estado procuraria acompanhar a evolução mundial das 
atividades portuárias, com maior participação do setor privado.
INTRODUÇÃO 
As mudanças ocorridas após a queda do Muro de Berlim fizeram com que o 
neoliberalismo fosse praticamente utilizado em toda a sua extensão. Países até então 
socialistas, passaram a adotá-lo. E, Lun dos princípios do neoliberalismo é 0 Estado 
cuidando somente das atividades essenciais como: saúde, educação e segurança, ou seja, as 
atividades ditas não essenciais, são praticadas, decididas pela iniciativa privada que por sua 
vez tem como parâmetro o mercado. Para que o Estado adote esta nova postura, fez-se 
necessário mudanças estruturais principahnente, no que diz respeito as empresas estatais. 
Em todo o mundo, ecoou tuna palavra: privatização. 
O Brasil também adentrou nesta nova perspectiva. Um dos primeiros passos 
adotados pelo Govemo, refere-se ao sucesso da estratégia de estabilização econômica, 
através do Plano Real, implantado em nosso país, com o objetivo explicito de recriar as 
bases para um novo ciclo de crescimento, correlacionado a desaceleração da inflação e a 
diminuição das desigualdades sociais. 
Através do Congresso Nacional, aprovaram-se leis que viabilizaram as 
privatizações das empresas estatais, com o intuito de maior competitividade no mercado 
nacional e intemacional, utilização de tecnologia de ponta, recursos humanos
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especializados, serviços terceirizados, barateamento destes serviços e maior acesso dos 
usuários aos mesmos. 
Portanto, busca-se através das privatizações financiar o setor público com 
recursos externos e intemos, na perspectiva de um novo regime econômico, devido à 
esperada recuperação dos investimentos e à obtenção de padrões de maior eficiência 
produtiva. Em síntese, pode-se constatar que no bojo do objetivo central de um programa 
de privatizações destaca-se o ganho de eficiência, quer econômico, quer tecnológico. 
No Brasil, o Estado-empresário, teve um papel fimdamental no processo de 
industrialização, haja visto ser um pais novo, onde o seu parque industrial e portuário 
encontrava-se em franco crescimento. Sendo um Estado-empresário, este decidia em todas 
as áreas, necessitando para tanto, de um quadro de recursos humanos avantajado, que por 
sua vez, implicou em trâmites burocráticos, decisões administrativas tardiamente adotadas, 
recursos financeiros mal aplicados e estratégias de mercados erroneamente lançadas. 
Keynes, com sua sabedoria, em sua época previa os acontecimentos fiituros, 
quando criticou o absenteísmo estatal. Responsabilizou o Estado pela manutenção de 
determinadas taxas de emprego, facilitando assim, a afirmação do intervencionismo estatal. 
Luis Bresser Pereira, apud FARIAS NETO (1994: 272-273), mostra-nos 
com suas palavras: 
Nós intervimos demais, quebramos 
o Estado, ou deixamos que quebrasse, e agora 
temos que saneá-Io, reorganizá-lo, reduzindo o 
grau de intervenções, e, ao mesmo tempo, 
teremos que definir suas novas tarefas, no 
quadro de uma nova estratégia de 
desenvolvimento.
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Demonstra JORGE (1994), que os objetivos e os planos de privatização são 
promover eficiência e flexibilidade à economia, na forma de incrementos da 
competitividade e redução no peso dos gastos públicos. 
Mais especificamente, quanto aos portos brasileiros, objeto desta 
monografia, o govemo ainda não definiu o modelo portuário a ser adotado aos nossos 
portos. Nem mesmo a Lei n°. 8.630/93 (em anexo) aprovada pelo Congresso Nacional e 
denominada de modemização portuária, conseguiu avançar. Ainda assim, a maioria das 
companhias docas está caminhando _ umas a passos largos, outras nem tanto - rumo à 
transferência das operações à iniciativa privada. 
O Porto de São Francisco do Sul, localizado no município de São Francisco 
do Sul em Santa Catarina, encontra-se com alguns projetos para incrementar a participação 
do setor privado, principalmente através da terceirização dos seus serviços oferecidos aos 
usuários. Nos primeiros cinco meses deste ano (1997), este porto movimentou cerca de 
200 mil toneladas entre madeira bruta e beneficiada. A previsão é de que a movimentação 
cresça cerca de 10% em relação ao ano passado. 
Fazem parte dos planos da atual administração a construção de um berço - 
extensão maior do cais -, a ser utilizado como terminal graneleiro ou de conteineres e 
outro exclusivo para conteineres. Atualmente, o Terminal de Conteineres tem 200 metros 
de cais e pode receber até quatro navios simultaneamente. O objetivo primordial da atual 
administração, é entregar a iniciativa privada todo o processo de ampliação do porto. 
O tema ora proposto por esta monografia, a perspectiva de privatização do 
Porto de São Francisco do Sul em Santa Catarina, possui como ponto fundamental a 
sintetização dos conhecimentos acerca da privatização portuária e suas perspectivas de 
melhor competitividade.
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Quanto aos objetivos específicos, compreender-se-á: 
0 mostrar as vantagens e desvantagens que a privatização portuária pode 
trazer para o país; e 
0 analisar esta privatização portuária dentro do enfoque de globalização da 
economia. 
A abordagem escolhida a esta monografia assume a confomaação de 
pesquisa bibliográfica, orientada para a investigação retrospectiva e prospectiva, relativa à 
perspectiva de privatização do Porto de São Francisco do Sul em Santa Catarina. 
Esta monografia é composta por quatro capítulos. No primeiro explana-se 
sobre 0 município de São Francisco do Sul, as suas características enquanto polo 
exportador e importador de mercadorias realizadas através do porto, suas perspectivas de 
privatização e um breve histórico das atuações das empresas estatais no Brasil. (Capítulo 
I). Posteriormente, será relatado sobre o Porto de São Francisco no contexto da 
globalização econômica (Capítulo II), e o desafio deste porto diante desta economia 
globalizada e as novas diretrizes traçadas para o enfrentamento cada vez mais competitivo 
tanto economicamente quanto tecnologicamente (Capítulo IH). E, após, serão feitos breves 
comentários com suas respectivas conclusões e algumas recomendações (Capítulo IV).
CAPÍTULO I _ O PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL 
Este capítulo abordará o histórico da criação do Porto de São Francisco do 
Sul, no município de São Francisco do Sul em Santa Catarina. Posteriormente, far-se-á um 
breve relato sobre a atuação das empresas estatais no país, a privatização enquanto tendência 
mundial e, por isso mesmo, também nacional, e por fim, as características do Porto de São 
Francisco do Sul. 
1.1. Histórico do Município de São Francisco do Sul 
Com base em PEREIRA (1984), temos o relato, em 1530, do envio por 
Portugal da expedição de Martim Afonso para demarcar e efetivar a posse do sul do Brasil, 
onde julgavam achar-se o rio Solis, tão rico em prata. No ano de 1641, Manoel Lourenço de 
Andrade, fimdador do povoado de São Francisco do Sul, trouxe em sua companhia mulher e 
filhos, o seu genro, Luiz Rodrigues Cavalinho, grande número de agregados e escravos, 
gadaria, instrumentos agrícolas e ferramentas para a exploração de minas. No ano de 1665, 
São Francisco era elevada à paróquia, ocorrendo nesta época a morte de Lourenço de 
Andrade.
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Em 1723, a vila de São Francisco passou para a jurisdição da Ouvidoria de 
Paranaguá. O fabrico da farinha de mandioca prosperou enormemente, apesar dos encargos 
de toda ordem que recaíam sobre os produtores, por meio de fintas, derramas e impostos de 
exceção. Em 1808, foi grande a procura por farinha de mandioca, pois só de julho a outubro, 
exportaram-se para o Rio de Janeiro 7.381 alqueires. Com isto teve início o ardoroso trabalho 
desta população de São Francisco do Sul, para a construção de um Porto, com o intuito de 
exportação e importação de produtos. Mas a exploração tem a história traçada a partir de 
1920, até então e por muito tempo algumas embarcações permitiam a atração de vapores de 
cabotagem. 
Após vários decretos para a construção do porto , que iniciou-se em 1945, 
paralisando em 1950 e retomando a obra em 1954. Depois de várias turbulências a 
inauguração oficial do porto ocorreu em 1955, quando estavam concluídos o cais 1 e 2, a 
dragagem Darsena n°1 e aterro, que prevalecem até hoje com algiunas alterações. 
1.2. Breve Histórico Conjuntural da Empresa Estatal e sua Atuação no Brasil 
Desde os seus primórdios, a atividade empresarial do Estado no Brasil, é 
sintetizada através de cinco marcos característicos, imperando nestes, a política do “Estado- 
empresário”. O primeiro considera o período compreendido até o final da década de 20, em 
que a intervenção foi incidental; o segtmdo, que abrange o período entre 1930 e 1945, denota 
o intervencionismo consciente e deliberado; o terceiro, estabelecido pela Segtmda Guerra 
Mundial, assinala a intervenção circunstancial vinculada à segurança e soberania nacionais, o 
quarto, constituído pela década de 50 até meados de 60, marca a intervenção 
desenvolvimentista; e o quinto, fixado pelo período pós-1964, que caracteriza o dirigismo da
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economia pelo Estado, influenciado diretamente pela política econômica dos Estados Unidos 
(FARIAS NETO, 1994:l9). 
A intervenção do Estado na economia, é constatada desde os primórdios 
tempos da colonização brasileira, onde a Coroa metropolitana interferia diretamente na 
comunidade sob o seu domínio. A restritiva regulamentação e a intensa tributação norteavam 
as políticas usuais de implementação de monopólios e de proibições de produção e de 
comércio. Havia interferência direta da Coroa metropolitana também, na produção de bens e 
na prestação de serviços de natureza econômica. Como exemplos destes intervencionismos 
estatais, foram criados o serviço postal, em 1662, e a Casa da Moeda da Bahia em 1694. D. 
João VI fundou, em 1808, o Banco do Brasil, a Imprensa Régia e a Real Fábrica de Ferro São 
João de Ipanema. Depois da Independência e durante o Segundo Império, foram criadas a 
Estrada de Ferro D. Pedro II (1858) e a Caixa Econômica e Monte de Socorro (1861), que 
captava poupanças populares sendo, posteriormente, complementada nesta fimção pelas 
Caixas Econômicas Estaduais. (FARIAS NETO, 1994:26) 
No início do século XX, o comprometimento com um retorno mínimo 
vinculado às ferrovias de propriedade estrangeira onerava o Estado de forma recrudescente. 
Por isso, o governo contraiu, em 1901, empréstimo extemo com a finalidade de ser aplicado 
na nacionalização de algumas ferrovias. Este processo de nacionalização prosseguiu de forma 
que, em 1929, a metade da rede ferroviária pertencia ao Estado, proporção esta que, na 
década de 50, atingiu 94%.
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De acordo com FARIAS NETO (1994: 21): 
A intervenção justificada pela 
revitalização da empresa privada, encontra a sua 
legitimação na predominante doutrina 
econômica, incorporada pela relevância das 
ideologias autoritárias, em detrimento do 
liberalismo político. No Brasil, o cenário vigente 
ensejou a criação de autarquias reguladoras da 
produção e do comércio, bem como proporcionou, 
então, ao Estado, através de normas e programas, 
o estabelecimento de especiais instrumentos de 
decisão e de condução da atividade econômica do 
país. 
No período de 1937 a 1945, Estado Novo, ocorre um intervencionismo 
consciente do Estado com um regime verdadeiramente estatizante, com o subjacente 
conteúdo ideológico expresso pelo nacionalismo econômico. No tocante a navegação, o 
Lloyde Brasileiro, que desde a sua criação havia altemado o seu dominio entre privado e 
estatal, foi em 193 7, definitivamente encampado e transformado em autarquia federal. 
A partir dos anos 40, verificou-se, especialmente, uma maior intervenção direta 
do Estado na economia, mormente entre 1940 e 1945. A estatização ocorria, basicamente, em 
função das razões de segurança nacional, de fomento a atividades ou setores essenciais ao 
desenvolvimento e do próprio nacionalismo característico do regime então vigente (Farias 
Neto:23). 
A década de 50, caracteriza-se pela implementação de políticas 
desenvolvimentistas desencadeadas pelo Estado, no sentido de induzir e orientar o 
crescimento da economia, além de salvaguardar as necessidades da segurança nacional. 
Após 1964, a ênfase encontrava-se no apoio à empresa privada nacional e na 
atração do capital estrangeiro, consubstanciadas na implementação de reformas visando à
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recuperação e ao fortalecimento da economia de mercado. Todavia, em fimção do 
comprometimento, firme e prioritário, com a consecução de elevadas taxas de crescimento, o 
Estado culminou, de fomia implacável, aumentando a sua participação no setor produtivo de 
bens e serviços. Entre 1970 e 1979, verificou-se a ratificação do processo iniciado no decênio 
anterior, mormente em termos da consolidação e da reorganização do setor, bem como da 
expansão acelerada das empresas estatais mais importantes. 
Após 1980, as empresas estatais inibiram o crescimento econômico, tendo em 
vista que seus investimentos foram drasticamente reduzidos, acarretando conseqüências 
negativas para a economia. Em função dos problemas que acometiam 0 balanço de 
pagamentos do país, o governo decidiu, implementar uma política econômica ortodoxa, que 
supostamente os solucionaria, reduzindo, assim, a demanda interna e provocando a recessão 
econômica. 
Confonne assinala FARIAS NETO (1994: 28): 
A redução dos investimentos das 
estatais assoma como um dos principais 
instrumentos utilizados para atingir tais objetivos. 
Assim, em junho de 1980, o govemo determinou 
elevadas reduções dos orçamentos dos 
investimentos das estatais, o que contribuiu, 
significativamente, para a recessão de 1981-83, 
wqrressa pelos índices negativos de crescimento do 
PIB de -1,6%, em 1981, e de -3,2%, em 1993, 
verificados pela primeira vez na história do Pais. 
No mesmo período, a relação entre a formação 
bruta de capital fixo (FBCF) e o PIB caiu de 
22,5%, em 1980, para 16,4%, em 1984. 
As empresas estatais no Brasil foram responsáveis pela modernização e pela 
rápida expansão da infi'a-estrutura do país, bem como pelo fomecimento de grande parte dos 
insumos básicos necessários ao crescimento da produção. No período entre 1965 e 1980, a 
proporção dos investimentos das estatais na formação bruta de capital fixo subiu de 13,6%,
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em 1965, para 22,5%, em 1980, chegando a ultrapassar os 25% em 1975 e 1976. (FARIAS 
NETO, 1994) 
1.3. A Privatização e as Dimensões do Governo 
Os debates sobre a competência das organizações govemamentais são, muitas 
vezes, confundidos com os debates sobre os próprios limites da atividade coletiva, ou seja, se 
desejamos a privatização ou a estatização, adentramos, então, em urna discussão filosófica, 
politica e ideológica. 
A privatização poderá contribuir para que o Estado tenha uma recuperação nas 
finanças, atribuindo responsabilidades ao setor privado pelos futuros investimentos. Com isto, 
o Estado pode dedicar-se em melhor grau às áreas sociais. 
Para muitos autores, privatizar significa somente retirar os negócios das mãos 
do Governo, sendo estes negócios por exemplo: administração de hospitais, administração de 
portos, bancos, etc. Mas também é a venda de ativos públicos ao setor privado encolhendo a 
dimensão do Govemo. 
A busca do interesse comum requer uma estrutura de responsabilidade 
cuidadosamente projetada para assegurar, em beneficio dos cidadãos, os melhores esforços 
daqueles que agem em seu nome. As firmas privadas operando em mercados competitivos são 
fieqüentemente mais eficientes do que a burocracia govemamental, mas é romântico inferir 
daí que o mero fato de ser mna organização privada, sem competição e sem testes de 
mercado, leva à eficiência. Os aspectos perturbadores do dispêndio do govemo têm suas 
raízes nos conflitos e ambigüidades da decisão coletiva e não simplesmente na ação coletiva. 
Delegar tarefas para entidades com finalidade lucrativa pode tomar a ação pública mais hábil,
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mais eficiente, mais responsável, mais firmemente sob o controle dos cidadãos. Mas é 
temerário afirmar que o fomecimento privado é um remédio universal para a complexidade 
fundamental do domínio público. (DONAHUE, 19921259) 
De acordo com DONAHUE (1992), levar o Governo a fazer coisas certas 
pode ser mais importante do que levar o Govemo a fazer certo as coisas. 
Para JORGE (1994), a privatização é uma redefinição da intervenção estatal. 
Achar um programa de privatização depende de uma confluência de variáveis, observando 
experiências de outros países, fonnando um conjunto de fatores ideológicos, produtivos e 
fiscais que melhor se adaptem a esfera do país. 
A privatização para muitos pode ser a busca do equilíbrio de suas contas, para 
outro é mera transferência de empresas que estão no momento gerando prejuízos ao tesouro 
público. 
JORGE (1994: 140) enfatiza a importância do ambiente de concorrência: 
É talvez a questão que gera mais 
controvérsia. Autores como BERG acreditam que 
o suporte empírico existente é suficiente para 
tornar verdadeira a assertiva “o setor privado é 
mais eficiente do que o setor público”. No 
entanto, existem discordâncias; KAY e 
THOMPSON (1986) afirmam ser a concorrência 
0 principal (e determinante) fator estimulador da 
eficiência, e não a propriedade. Já YARROW 
(1986) apenas admite ser este um fator a mais no 
conjunto estimulador do desempenho econômico, 
inclusive a propriedade. No caso brasileiro, basta 
observar a estrutura altamente cartelizada de 
nossa economia para prever que a privatização, 
por si só, não significa aumento de concorrência. 
Pelos autores acima citados observamos que para a privatização obter êxito 
tem que haver concorrência.
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1.4. As Características do Porto de São Francisco do Sul 
A Companhia da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, pelo Decreto n°. 
9.967, de 26 de dezembro de 1912, obteve a concessão para construir e explorar em São 
Francisco do Sul uma estação marítima, sem ônus para a União e sem privilégios. Em 1921, 
após um levantamento hidrográfico do porto natural e da barra, a Inspetoria de Portos, Rios e 
Canais organizou um projeto de melhoramento que foi aprovado pelo Decreto n°. 15.202. O 
Govemo da União, em 1922, contratou o Govemo do Estado de Santa Catarina para a 
realização de obras portuárias bem como a sua exploração por um período de 60 anos. Por 
sua vez, o Estado de Santa Catarina outorgou à Companhia Porto de São Francisco do Sul, a 
responsabilidade de construção e operação do Porto. Através do Decreto n°. 6.912, de 01 de 
março de 1941, outorga-se nova concessão para construção, uso e exploração do porto por 
um período de 70 anos. 
A inauguração do Porto de São Francisco do Sul, ocorreu em O1 de julho de 
1955, quando estavam concluídos os cais 1 e 2, a dragagem da Darsena n°. 1 e o aterro. Por 
resolução da PORTOBRAS, foram permitidas as instalações do Terminal de São Francisco 
do Sul da PETROBRAS-TEFRAN, na área de jurisdição do porto, bem como de instalações 
de granéis para COCAR S/A, atualmente Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola 
de Santa Catarina S/A _ CIDASC, em terrapleno do porto. A data do término da Concessão 
ao Estado de Santa Catarina, está prevista para 01 de abril do ano de 2011. 
O Porto de São Francisco do Sul possui um canal de acesso com extensão de 
525,0 m; de largura 400,0 m e de profundidade entre 10 e 19 m. O seu cais acostável possui 
uma profimdidade de 06 a 10 m e de comprimento 675 m. Possui ainda, 12 hidrantes, com 
espaçamento de 30 m e descarga de 14 a 30 t/h. Através da malha rodoviária, encontra-se a
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disposição das transportadoras duas plataformas com capacidade nominal de 500 t/h; e a 
ferroviária, para quatro vagões simultâneos com capacidade nominal de 500 t/h. A sua 
capacidade de expedição, o ship loader, com duas unidades de 500 t/h cada uma e bombas 
com capacidade nominal de 500 m3/h de óleos vegetais. 
A capacidade de recebimento do Porto de São Francisco do Sul, é através de 
três unidades com capacidade de 100 m3/h de óleos vegetais. A privilegiada situação 
geográfica deste Porto, possibilita a atracagem de cinco ftmdeadores oficiais em águas 
abrigadas com profimdidade entre -10 e -19 metros. 
Através de ferrovia o Porto de São Francisco do Sul interliga-se ao sistema 
nacional pela EF 485. No município de Mafra, a 167 Km de São Francisco do Sul, interliga-se 
a EF 116 que liga São Paulo a Porto Alegre. A 250 km de Mafia, na cidade de Porto União, 
ocorre a interligação com a EF 153, que liga Ponta Grossa no Paraná a Passo Fundo no Rio 
Grande do Sul. Quanto ao aspecto aeroportuário, em Joinville a 60 Km de São Francisco do 
Sul e Navegantes a 100 Krn, há aeroportos com linhas domésticas regulares, permitindo 
qualquer tipo de deslocamento nacional ou internacional. O Porto de São Francisco do Sul é 
servido também, pela BR 280, totalmente pavimentada a 45 km da BR 101, que possibilita a 
ligação com a BR 116 e outras rodovias que integram o Cone Sul e todo o País, conforme a 
Tabela V. 
A seguir, demonstrar-se-á a utilização do Porto de São Francisco do Sul pela 
Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina S/A - CIDASC, bem 
como, os equipamentos disponíveis deste porto aos seus usários, o programa de 
investimentos para o biênio 96/97, a sua localização em relação aos centros de consumo, a 
evolução da movimentação em seu cais no período de 1982-1996, a movimentação de 
conteineres entre 1981-1996, a movimentação na mono bóia entre 1988-1996, como também,
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a movimentação do cais e mono bóia no período de 1988-1996, a movimentação no porto de 
carga por berço no ano de 1996, os produtos exportados em 1996 e os importados no mesmo 
ano, e por fim, as atracações ocorridas também em 1996. 
A Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina S/A 
- CIDASC -, utilizou o Porto de São Francisco do Sul em 1996 (conforme as Tabelas I e 
II), no transporte de granel em um total de 120.000 toneladas e no de líquidos, totalizou 
9.000.000 m3. Esta autarquia é a que mais utiliza os serviços do Porto de São Francisco do 
Sul. 
TABELA I - ARMAZÉNS DE GRANEL SÓLIDO DA CIDASC - 1996 
IDENTIFICAÇÃO CAPACIDADE ESTÁTICA (ToN) 
Armazém n°. 1 65.000 
Armazém n°. 2 50.000 
Silos 5.000 
TOTAL 120.000 Tou 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. 
TABELA II - TERMINAL DE LÍQUIDOS “ARISTEU ELOY ROSA DA CIDASC - 
1996 
IDENTIFICAÇÃO CAPACIDADE ESTÁTICA (m-*') 
Tanque n°. 1 4.500.000 
Tanque n°. 2 1.500.000 
Tanque n°. 3 1.500.000 
Tanque n°. 4° 750.000 
Tanque n°. 5 750.000 
TOTA 9.000.000L 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997.
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Os equipamentos atualmente disponíveis no Porto de São Francisco do Sul 
(tabela III) são de grande importância para o porto, apesar de alguns estarem um pouco 
ultrapassados e o porto necessitar de equipamentos novos e com tecnologia mais avançada. 
Ele opera com os seguintes equipamentos: rebocadores próprios e terceirizados; draga; 
locomotiva para manuseio das mercadorias no cais; guindaste sobre pneus HR que estuda-se 
refomia ou substituição (conforme tabela IV) e sobre trilhos; eletroimã para movimento de 
conteiners; pás carregadeiras; tratores; carretas; garras clamps para movimentação de bobinas 
de papel; rediers; correias transportadoras; funil e pás mecânicas para a descarga de granel; 
balança rodoviária para pesagem de caminhões; veículos.
TABELA HI - EQUIPAMENTOS PORTUÁRIOS DISPONÍVEIS 1996 
TIPO CARACTERÍSTICAS QUANTIDADE 
Rebocadores Próprios 
Com 28,0 de comprimento, Boca Maxima de 8, 3m, Motor Principfl com 
1.680 HP, Tonelagem Bruta de 244 T e Bollard Pull de 20 Ton (Rio 
Preto. 
Com 190,0 de comprimento, Boca Maxima de 5,8 m, Motor Principal 
dom 850 1-IP e Bollard Pull de 12 Ton (São José) 
Com 19,8 m de comprimento, Boca Máxima de 13,6 m, Motor Principal 
com 440 HP, TPB de 75,53 Ton e Bollard Pull de 5,9 Ton (Vitória) 
Rebocadores Terceirizados 
Com 23,5 m de comprimento, Boca Máxima de 8,0 m, Motor Príncipm 
com 1010 HP, TPB de 163 Ton e Bollard Pull de 15,4 Ton (Saveiros 
Camuyranos-I-Iamal) 
Com 33,5 m de comprimento, Boca Maxima de 7,0 m, Motor Principd 
com 1010 HP, TPB de 92,570 Ton e Bollard Pull de 10,03 Ton (Saveiros 
Camuyranos-Hidnrs) 
Drasfl 
De sucção e recalque, comprimento de 50,3 m, Boca Maxima de 12,80 m, 
TPB de 1015,40 Ton, sem propulsão (Serg_iE) 
Locomotivas GE Diesel/elétrica com capacidade para 300 toneladas 
Guindastes 
Sob pneus, modelo HR, lança com 12,50 m, com capacidade para 20 
toneladas 
Sobre trilhos, tipo revolver, lança 25 m de comprimento, 6 m de raio e 
capacidade para 7,5 toneladas 
Eletroimã 
Empilhadeiras 
Para movimentação de Conteineres, modelo Milan, com capacidade para 
37,0 toneladas 
Para movimentação de Conteineres, modelo Milan, com capacidade para 
44,0 toneladas 
Capacidade para 7 toneladas 
Capacidade para 5 toneladas 
Capacidade para 3,5 toneladas 
Capacidade para 3 toneladas 
Capacidade para 2 toneladas 
Pás Carregadeiras Yale, modelo 1500B, com capacidade para 45Jd3 
Michigan 35R, com capacidade para 2,5 Jd* 
Tratores Com potência de 45 HP 
Com potência de 65 HP 
Carretas 
Para transporte de carga geral, com capacidade: 
Para 5/6 toneladas 
Para 10 toneladas 
Para carga geral 
Reboque plataforma para conteineres 
Garras Clarnps Para movimentação de bobinas de Epel com capacidade para 3 toneladas 
Rediers Com capacidade para 150 ton/hora 
Correias Transportadoras 
Todas com capacidade de 150 ton/hora e com os seguintes comprimentos: 
17,40 metros 
13,00 metros 
12,40 metros 
12,00 metros 
Funil Para descarga de granel 
Pás Mecânicas Para movimentação de granel, com potência de 4 HP 
Balança Rodoviária Para pesagem de caminhões, com capacidade para 60 ton 
Veículos Caminhões basculante 
Caminhonete cabine 
Automóvel 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. 
atendimento a administração do porto tem um programa de investimento (tabela IV) com 
novos projetos através de obras e serviços para dinamizar as operações e criar segurança as 
cargas. 
Na busca de facilitar as cargas e melhor produtividade e rapidez no
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TABELA IV - PROGRAMA DE INVESTIMENTOS 96/97 
MELHQRIAS SITUAÇÃO 
Recuperação de três máquinas Millan 02 máquinas recuperadas 
Drenagem e pavimentação da Avenida Eng°. Leite Ribeiro Início 
Infonnatização dos serviços portuários Estudos finais 
Pavimentação em concreto e asfalto de berços e áreas 
Aluguel de máquinas para conteineres Ok 
Dragagem de manutenção do Canal de Acesso e Bacia 
Refomra dos Armazéns 1 e 2 Ok 
Aquisição de Veículos 1 
Aquisição de Bob Cat de multi-uso OK 
Recuperação do Berço l0l Em estudo 
Aquisição de duas máquinas de empilhar Em estudo 
Aquisição de esteira para 200 t/h - 3 unidades Em estudo 
Aquisição de cinco tratores Em estudo 
Aquisição de quinze carretas para carga geral Em estudo 
Reforma do guindaste sobre pneus I-IR Em estudo 
Aquisição de três flutuantes Em estudo 
Ampliação do pátio de conteineres (Bela Vista) Govemo Federal 
Aprofundamento Canal de Acesso e Bacia Em estudo 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. 
O Porto de São Francisco do Sul, no município de São Francisco do Sul, 
pertencente ao Estado de Santa Catarina, tem urna localização estratégica, estando a 215 km 
da cidade de Florianópolis, por via rodoviária e a 40 km da maior cidade do Estado, Joinville, 
através da BR 280. Também está ligado pela Estrada de Ferro 485 e há um estudo sobre sua 
reconstrução em alguns pontos, para o barateamento dos custos dos transportes. O porto está 
muito bem servido pelas rodovias BR 282, totalmente pavimentada a 45 km da BR 101, que
possibilita a interligação com a BR 116 e após outras rodovias que interligam ao Cone Sul e 
todo o país (tabela V). 
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TABELA V - CENTRO DE PRODUÇÃO E CONSUMO/DISTÂNCIAS - 1996 
CENTRO DE PRODUÇÃO DISTÂNCIA RODOVIA DE ACESSO 
E CONSUMO (KM) 
Joinville BR 280/SC 301 
Jaraguá do Sul BR 280 
São Bento do Sul BR 280/ 101/280 
Brusque BR 280/ 101/486 
Blumenau BR 280/470 
Tijucas BR 280/101 
Rio Negrinho BR 280/101/280 
Nova Trento BR-280/ 101/470/ SC 411 
Florianópolis BR 280/101 
Presidente Getúlio BR 280/ 101/470 
Rio do Sul BR 280/ 101/470 
Mafia BR 280/ 101 
Curitibanos BR 280/ 101/470 
Canoinhas BR 280/ 101/280 
Criciúma BR 280/101/SC 444 
Joaçaba BR 280/101/470/282 
Caçador BR 280/116/SC 302 
Concórdia BR 280/101/470/282/153/283 
Chapecó 
Vacaria 
BR 280/101/470/282 
BR 280/101/470/116 
Erechin BR 280/101/470/282/153 
Passo Fundo BR 280/101/470/282/153/RS 153 
Pato Branco BR 280/153/280/373 
Francisco Beltrão BR 280/153/280 
Dionísio Cerqueira BR 280/101/153/282 
Curitiba BR 280/101/376 
São Paulo BR 280/ 101/376/ 1 16 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997.
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As figuras acima mostram respectivamente as localizações do Município de 
São Francisco do Sul, no Estado de Santa Catarina (figura 1) e do Porto de São Francisco do 
Sul (figura 2).
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Na década 80; ou mais precisamente, entre os anos de 1.982 a 1989, a 
evolução da movimentação no cais cresceu cerca de 57% entre as cargas de granel sólido, 
líquido e carga' geral". (tabela VI), foram adquiridas duas empilhadeiras para a movimentação 
de conteiners, como também de carga geral, e pátios foram construídos com 
aproximadamente 16.000- m2 para a desovagem dos conteiners. De 1990 até - 1993 
constatamos uma- pequena- queda na movimentação de carga no cais, tendo pequenos 
investimentos neste período. O crescimento foi retomado a partir do ano seguinte, em 1994, 
com-a Lei-da Modernização n° 8.630/93 (conforme tabela VI, VII e VIII). 
TABELA VII - EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO NO CAIS- 1982-1996 
ANO CARGA GRANEL G1‹ANEL TOTAL 
GERAL sÓLn)o LIQUIDO 
1982 88.686 961.525 370.267 1.120.478 
1983 164.240 829.240 71.650 1.065.192 
1984' 278.513 834.325 142.629 1.255.467 
' 1985 230.371 1.010.297 122.254 1.362.922 
1986 231.977 1.106.142 46.392 1.384.514 
1987 298.204 1.023.900 100.400 1.422.504 
1988 414.474 1.168.986 89.000 1.672.460 
1989 399.849 1.265.962 98.157 1.763.968 
1990 433.829 1.431.386 48.345 1.913.559 
1991 482.954 1.073.308 8.994 1.565.256 
1992 522.787 1.365.003 46.000 1.933.790 
1993 597.201 1.029.817 42.850 1.669.868 
1994 816.018 1.524.980 237.512 2.578.510 
1995 1.025.465 1.522.469 163.072 2.711.006 
1996 1.178.666 1.813.287 136.802 3.128.755 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997, unidade: tonelada. 
A partir do ano de 1994 (Tabelas VII-X), o Porto de São Francisco do Sul, 
retoma o crescimento. Face a sua localização privilegiada, conforme já exposto, baixos custos 
operacionais e rapidez no atendimento, os agentes importadores e exportadores, procuram o 
Porto para movimentar suas cargas. O esgotamento de retroárea, berços de atracação e
equipamentos fica evidenciado, se projetarmos o crescimento fiituro, levando-se em 
consideração a crescente movimentação dos últimos anos. 
TABELA VII - MOVIMENTAÇÃO DE CONTEINERES - 1981-1996 
ANO UNIDADES TEU'S TONELADAS 
1981 2.380 2.381 
1982 1.824 1.824 
1983 4.638 4.771 
1984 9.832 12.332 
1985 13.693 14.486 
1986 14.350 15.701 
1987 15.041 19.091 
1988 20.907 21.096 
1989 23.704 26.579 
1990 23.400 26.836 
1991 27.503 30.662 
1992 30.888 38.045 
1993 29.817 38.344 340.947 
1994 37.762 50.147 452.319 " 
1995 
1996 
55.485 
67.239 
78.454 
96.908 
730.481 
971.564 . 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. 
Com a Lei de Modernização 8.630/93, os portos tiveram um aquecimento na 
evolução da movimentação de cais e mono bóia. O Porto de São Francisco do Sul cresce em 
movimentação no cais no total (carga geral, granel sólido e granel líquido) que em 1988 
movimentou 9.026.544 t., aumentando para 10.779.122 t. em 1994 e com a implantação 
desta lei evoluiu para 11.144.192 t., observe-se que de 1994 a 1996 são apenas dois anos 
(tabela VIH) de movimentação de cargas no cais.
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TABELA VIII - EVOLUÇÃO DA MOVIMENTAÇÃO - CAIS E MONO BOIA 
1988 -1996 
ANO CARGA GRANEL GRANEL TOTAL 
GERAL sÓL1Do LÍQUIDO 
1988 414.474 1.168.986 7.440.084 9.023.544 
1989 399.849 1.265.962 7.263.355 8.929.166 
1990 433.829 1.431.385 6.843.241 8.708.455 
1991 482.954 1.073.308 6.856.930 8.413.192 
1992 522.790 1.365.003 6.389.389 8.277.182 
1993 
1994 
597.201 
816.018 
1.029.817 
1.524.980 
7.623.009 
8.438.124 
9.250.027 
10.779.122 
1995 1.025.465 1.522.469 6.658.769 9.206.103 
1996 1.194.969 1.796.984 8.152.239 11.144.192 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997.
i 
Para melhor atender os navios o porto possui os berços de atracação 101, 102, 
103 e 201. O berço de atracação 201 deverá ser parceirizado como também os berços 401 e 
501 que não foram analisados quanto a movimentação de carga por berço (tabela IX). O 
planejamento tem diminuído o tempo médio de estadia no porto, o que o porto buscou 
privilegiar são os navios full conteiners que tem operação rápida. De janeiro a dezembro a 
movimentação de carga por berço de atracação no ano de 1996 foi de 125.886 t. para 
260.077 t., um aumento de 134.211 t. na movimentação de cargas.
TABELA IX - MOVIMENTAÇÃO DE CARGA POR BERÇO - 1996 
B1:RÇos 
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101 102 103 201 TOTAL 
TON TON TON TON MOV. 
MESES MOV. % MOV. % MOV. % MOV. % 
JAN. 70.843 56,28 49.551 39,37 961 0,76 4.511 3,58 125.866 
FEV. 116.180 57.39 66.776 32,99 15.600 7,71 3.874 1,91 202.430 
MAR. 81.008 49,25 62.650 38,09 20.822 12,66 164.480 
ABR. 190.214 70,64 70.969 26,36 8.084 3,00 269.267 
MAIO 242.411 70,82 64.674 18,39 27.559 8,05 7.666 2,24 342.310 
JUN. 176.664 62,63 86.630 30,71 13.353 4,73 5.444 1,93 282.091 
JUL. 178.635 56,72 93.856 29,80 40.137 12,74 2.316 0,74 314.944* 
AGO. 177.167 65,25 68.047 25,06 23.600 8,69 2.688 0,99 271.502” 
SET. 176.502 53,41 1 17.098 35,43 24.075 7,28 12.822 3,88 330.49'i 
ll 
OUT. 158.992 51,70 119.414 38,83 17.365 5,65 11.728 3,81 307.499 
NOV. 104.508 40,54 124.862 48,44 22.537 8,74 5.885 2,28 257.792 
DEZ. 158.697 61,02 84.139 32,35 15.042 5,78 2.199 0,85 260.077 
TOTAL 1.831.821 58,55 1.008.66 32,34 229.135 7,32 59,13 1,89 3.128.75 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. 
d . , . fi_ A . ~ 
As principais mercadorias que transitam no cais são: soja, madeira bruta, óleo 
e soja, ceramicas, angos etc. movimentaçao de mercadorias para exportação no cais 
somam-se no total 2. 457.268 t. no ano de 1996 (tabela X). Para as importações no cais as 
mercadorias somam-se em 671.487 t. distribuídas entre as mercadorias como: soja 2 (fava e 
granel), trigo, tara de contei11ers e outros (tabela XI). O petróleo também é uma mercadoria 
que tem movimentação no cais, no ano de 1996 sua movimentação foi de 8.015.437 t. (tabela 
X11).
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TABELA X - EXPORTAÇÃO NO CAIS - 1996 
MERCADORIA TONELADAS 
_, 
Soja 1 (farinha, farelo) 1.364.891 
Madeira 1 (serrada) bruta 252.166 
Soja 2 (favas, granel) 71.500 
Madeira 2 Garuta/cort.) 37.378 
Tara de Conteiner 103.671 
Óleo de Soja 124.266 
Cerâmicas (azujelos ...) 57.836 
Frango (cong./fifig.) 70.970 
Outros 374.590 
TOTAL 2.457.268 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. 
TABELA XI - IMPORTAÇÃO NO CAIS - 1996 
MERCADORIA TONELADAS 
Soja 2 (favas, granel) 107.270 
Conteiner Vazio 56.898 
Trigo 253.323 
Tara de Conteiner 32.544 
Outros 
Ç 
221.452 
TOTAL - ` 671.487 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. <\ ' 
TABELA XII - IMPORTAÇÃO NA MONO-BÓIA - 1996 
Ç 
MERCADORIA TONELADAS 
Petróleo Cru 8.015.437 
TOTAL 8.015.437 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. 
Concluir-se-á, então, que existe crescente procura pelos serviços do Porto de 
São Francisco do Sul, fruto de baixos custos operacionais e ótima produtividade, bem como a 
importante função social, que representa para a cidade de São Francisco, como gerador de
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riquezas e serviços, e para a região como elo na cadeia de transportes. A administração do 
Porto chamou para sia responsabilidade de dar nova dinâmica as atividades portuárias. 
TABELA XIII - UTILIZAÇÃO DOS BERÇOS DE ATRACAÇÃO - 1996 
BERÇOS 
101 102 103 201 NAVIOS 
MESES
% 
UTILIZAÇÃO
% 
JAN. 83,87 
% % 
UTILIZAÇÃO UTILIZAÇÃO 
5 1,61 93,55 
UTILIZAÇÃO POR BERÇO 
4s,39 4s 
FEV. 89,66 100,00 82,76 34,48 48 
MAR. 90,32 93,55 58,06 
_ 
- 40 
ABR. 100,00 100,00 53,33 16,67 49 
MAIO 100,00 93,55 58,06 16,13 50 
JUN. 100,00 93,33 73,33 26,67 46 
JUL. 100,00 96,77 61,29 38,71 53 
AGO. 93,55 90,32 74,19 32,26 57 
SET. 100,00 100,00 100,00 90,00 58 
OUT. 83,87 93,55 83,37 22,58 51 
NOV. 100,00 90,00 93,33 23,33 50 
DEZ. 90,32 80,65 77,42 32,26 44 
TOTAL 94,52 93,97 72,33 31,78 594 
Fonte: Administração Porto de São Francisco do Sul, 1997. 
O planejamento das operações tem diminuído O tempo médio de estadia dos 
navios no porto. Para se ter uma idéia (tabela XIII), a ocupação dos berços do Porto está 
acima da média nacional, e muito além do que é recomendado dentro de padrões 
internacionais, confonne declaração do Administrador. Sob esta ótica, O que se buscou foi 
privilegiar os navios Full Conteineres que têm operação rápida, bem como os navios de 
granéis sólidos, com berços preferenciais sem, descuidar~se da carga geral, cujos navios estão 
migrando para transporte via conteineres, enquanto tendência mundial. 
No próximo Capítulo, o segundo, abordar-se-á as perspectivas de privatização 
do Porto de São Francisco do Sul e este, frente a globalização econômica.
CAPÍTULO 11 -_ A 1›RrvAT1zAÇÃo Do PoRTo DE sÃo 
FRANCISCO Do sUL E A GLoBAL1zAÇÃo ECONÔMICA 
Este capítulo apresentará as perspectivas de terceirização dos serviços 
portuários e posterior privatização do Porto de São Francisco do Sul, conforme apregoaa Lei 
n°. 8.630/93, bem como o porto frente a esta globalização e o seu planejamento 
administrativo e econômico rumo ao Século XXI. 
2.1. A Privatização do Porto de São Francisco do Sul 
No bojo da Lei n°. 8.630/93 (em anexo), aprovada -pelo Congresso Nacional, 
espera-se que os portos brasileiros adentrem no espírito da política do Govemo Femando 
Henrique Cardoso, qual seja, o de modernização e de maior competitividade no mercado 
externo e intemo, bem como, o barateamento dos serviços prestados aos seus usuários. Esta 
lei objetiva em primeiro plano, uma descentralização do poder público, através da 
terceirização dos serviços portuários e de respeito ao livre mercado, onde os preços cobrados 
serão de acordo com a qualidade, eficiência e rapidez oferecidos pelas administrações de cada 
porto.
V
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A citada lei, foi editada em 1993 e fez com que as administrações portuárias, 
procurassem rapidamente reestruturarem-se tanto nos aspectos administrativos, de recursos 
humanos quanto tecnológicos. Pois, os nossos portos, ainda encontram-se, a deriva da 
globalização econômica; eles ainda não se aperceberam que o poder público não pode mais 
arcar com uma máquina burocrática volumosa, onde as decisões tomadas são demoradas e 
normalmente não cumpridas por seus subordinados. A maioria dos portos públicos, por 
exemplo, ainda está em fase de rearmmação de sua estrutura tarifária. E dos 68 terminais 
privativos de grande porte, no Brasil, apenas cinco já estão atendendo regularmente a 
terceiros, que são os da Cargill, Cotrijuí, CST, Tubarão e Trevo. Ainda assim, a entrada no 
mercado desses terminais balançou os portos públicos, que começam a se preocupar em 
reduzir tarifas e aumentar eficiência. 
u 
Somente os preços diferenciados entre os complexos portuários estatais, fez 
com que o mercado respondesse positivamente, pois o primeiro reflexo atrela-se no temor de 
não perder-se cargas, ou seja, os portos passaram a adotar contratos operacionais, onde 
imperam o desconto. Pela primeira vez, os portos estatais brasileiros começaram a ensaiar 
uma política de marketing, contratando empresas especializadas neste ramo, com o objetivo 
explícito de abertura deste mercado. Sabem os administradores portuários que terão de agir 
conforme o livre mercado, onde impera a lei da oferta e da procura. Não ocorrendo por 
conseguinte, a ajuda financeira dos cofres públicos. E nesta fase, o grande beneficiado é o 
produto brasileiro já que o custo portuário será mais barato, chegando no mercado exterior a 
um preço bem competitivo. A longo prazo, poderemos exportarmos produtos que hoje não 
conseguimos, tendo em vista, os altos custos operacionais. A redução de custo também 
poderá contribuir para o crescimento da demanda por produtos agrícolas. O preço de 
embarque da soja brasileira, por exemplo, é o dobro do cobrado para o embarque da soja
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argentina. E em média, continua-se falando que os portos nacionais são 300% mais caros do 
que os portos no exterior, como Rotterdam, Antuérpia e Hamburgo. 
Atuahnente no Brasil, apenas operando com carga própria, os terminais 
privativos já respondem por 75% das 350 milhões de toneladas de carga movimentadas, em 
breve este índice pode crescer pelo menos dez pontos percentuais. Afinal, para os terminais 
privativos, prestar serviços é mais do que um bom negócio, pois eles trabalham com 
ociosidade média de 30%, podem arranjar com empresas privadas os recursos necessários a 
cobrir o custo fixo do terminal, terminando, assim, por movimentar a carga própria a custo 
zero ou perto disso. 
Nesta guerra de marketing, de competitividade extrema, os portos públicos 
não possuem estrutura para enfrentar os portos privados. A burocracia impera, o quadro de 
pessoal não raramente é inchado e os equipamentos na maior parte das vezes são velhos. Dos 
portos públicos brasileiro o que tem mais agressividade comercial é o de Imbituba. Mas este é 
administrado por uma empresa privada, o grupo Catão, que possui interesse em diversas áreas 
de negócios e que quer cada vez mais se expandir no setor portuário. O grupo está até 
participando em regime de consórcio com outras seis empresas, encabeçado pela Sadia, da 
privatização do porto de Itajaí, cujo interesse primordial deve-se ao fato de o porto ser 
lucrativo e ter potencial exportador de açúcar e congelados. 
No tocante ao Porto de São Francisco do Sul, este procura de todas as formas 
possíveis, uma delas é a terceirização dos seus serviços, incrementar a participação do setor 
privado, pois já encontram-se em curso o projeto de ampliação que prevê a duplicação de um 
berço de atracação de 150 metros de cais e a construção de três novos berços de atracação. 
Um deles será para operação de produtos florestais numa área de 33 mil metros quadrados. O 
arrendamento será por 25 anos e o contrato já foi assinado. Estão sendo investidos U$$ 16
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milhões em obras civis, ampliação e construção de pátios em um prazo de seis anos. O berço 
de atracação estará pronto em dois anos. Pretende-se ainda, dando continuidade aos planos da 
atual administração, a construção de um berço de atracação a ser utilizado com terminal 
graneleiro ou de conteineres e outro exclusivo para conteineres. O investimento total deverá 
somar cerca de US$ 120 milhões e ainda não tem prazo para conclusão e a iniciativa privada 
deverá ser parte ativa no processo de ampliação do Porto de São Francisco do Sul. 
Recentemente, este Porto concluiu a reestruturação do sistema de água para abastecimento de 
navios, reformou totalmente os armazéns 1 e 2 e o asfaltamento no pátio de granéis e parte do 
de conteineres. Também o acesso aos armazéns está sendo totahnente asfaltado. Há ainda, o 
projeto de reforma dos dois quilômetros da avenida que dá acesso ao porto. O investimento 
de US$ 2 milhões será dividido entre a União e o Porto. Os planos de melhoria incluem ainda 
a aquisição de dois guindastes para empilhar conteineres, manutenção de vários equipamentos 
e a reforma dos rebocadores São José e Rio Preto. 
É o início do processo de terceirização dos serviços no Porto de São Francisco 
do Sul e da sua privatização, tendo em vista, a globalização econômica, advindo com isto, 
urna maior competitividade interna e extema. Para isto, a atual administração é sabedora da 
necessidade premente de reestruturação do porto em todos os seus níveis, principalmente no 
campo político-administrativo, qual seja, a saída do poder público para a entrada da iniciativa 
privada. 
2.2. O Porto de São Francisco do Sul e a Globalização 
Atualmente, o Porto de São Francisco do Sul é o quinto maior porto brasileiro, 
em movimentação de conteineres; é uma autarquia do governo do Estado de Santa Catarina,
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que tem concessão para explorá-lo até o ano 2011. Sua administração é autônoma, por isso 
mesmo, o porto funciona com a agilidade e a eficiência de um terminal privado, tanto que por 
ele passa mais da metade da movimentação portuária do Estado. O Porto está localizado na 
Ilha de São Francisco, costa norte de Santa Catarina, a 215 quilômetros da Capital, 
Florianópolis. O acesso rodoviário a Joinville, maior cidade do Estado, e dali a todo o pais e 
cone sul, através da BR 280, em um percurso de 40 quilômetros totahnente pavirnentado. 
Composições ferroviárias entram e saemdo porto através da estrada de ferro 485, que liga 
São Francisco do Sul à cidade de Mafra, distante 167 quilômetros. No município de Mafra se 
acessa a malha ferroviária que se conecta com São Paulo, a maior cidade do país, e com Porto 
Alegre maior cidade da região sul. Também se pode acessar a ferrovia que corta o Paraná no 
sentido oeste, um dos mais importantes corredores de grãos do país. ~ 
O Porto tem nas suas proximidades três aeroportos. O de Joinville, distante 60 
quilômetros e o de Navegantes que fica a 100 quilômetros, são servidos por linhas aéreas 
domésticas que os interligam com os principais centros nacionais e intemacionais. A terceira 
opção é o Aeródromo de São Francisco do Sul, a apenas oito quilômetros do Porto, que 
possibilita o uso de pequenas aeronaves particulares em sua pista de mil metros. V 
Uma das principais características do Porto de São Francisco do Sul é sua 
excelente posição geográfica, já que a bacia de evolução e o canal de acesso têm dimensões e 
profundidades privilegiadas, o que toma São Francisco do Sul o melhor porto natural do sul 
do país. Dentre os equipamentos do Porto destaca-se umtrecho de estrada de ferro que se 
estende pelo cais e permite que vagões utilizem o sistema de embarque e desembarque de 
produtos ao mesmo tempo. Por correia transportadora ou dutos, farelo de soja ou óleo 
vegetal podem ser enviados diretamente aos navios ou depositados nos armazéns anexos ao 
Porto.
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O canal de acesso possui 9,3 lan de extensão, 150 metros de largura e calado 
de 10 metros. A bacia de evolução é bastante ampla, com cinco áreas de fundeadouros 
oficiais somados à área de manobra para atracação, com profimdidade entre 10 e 19 metros 
(Dhn). O cais acostável tem 675 metros de comprimento com 30 pés de profundidade máxima 
(granéis sólidos). O Porto possui duas unidades de ship loader com capacidade nominal 
individual de 500 toneladas/hora, permitindo uma expedição de 1.000 toneladas/hora. As 
bombas de óleos vegetais têm capacidade nominal de 500 m3/h. O Porto tem quatro armazéns 
internos com capacidade total de 76.500 m3, numa área total de 13.500 mz. Existem na 
retaguarda os armazéns de granel sólido da Companhia Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola - CIDASC, que têm capacidade total de 120 mil toneladas, e tanque para óleo 
vegetal com capacidade nominal para 9 mil m3. Com relação aos conteineres, há pátio para 
armazenagem com 50 M mil m2 totalmente pavimentado e iltmiinado. Área pavimentada 
exclusiva para conteineres fiigorificados com 4 mil mz e 360 toneladas de energia elétrica 
(3 80/440 volts). A amplitude da maré é de 2,4 metros e os hidrantes possuem espaçamento de 
30 metros e descarga de l4 a 30 toneladas/hora. 
A atual perfomiance do Porto de São Francisco do Sul, sendo um dos que 
mais crescem no país, não é resultado apenas de sua localização privilegiada, pois encontra-se 
a meio caminho entre São Paulo e Buenos Aires, os dois maiores centros de produção e 
consumo do MERCOSUL, da ampla malha rodoferroviária que o serve e das excelentes 
condições naturais que possui. Isto é conseqüência de uma política administrativa onde 
impera Luna conjugação de eficiência, qualidade e as tarifas mais baixas do Brasil que fizeram 
com que entre 1990 e 1996 o Porto experimentasse um crescimento vigoroso e constante. O 
Porto conseguiu triplicar a movimentação de conteineres, dobrando a movimentação de carga
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geral e aumentando em 50% o movimento de granéis sólidos. Em setembro de 1996, o Porto 
bateu o recorde catarinense de movimentação de conteineres. 
A maior prova desta capacidade operacional do Porto de São Francisco do 
Sul, é que ele possui o menor índice de avarias de cargas do país e um tempo recorde na 
movimentação de conteineres, fruto da boa qualidade da mão-de-obra local, onde chega-se a 
fazer 23 movimentos temo/hora em São Francisco do Sul, enquanto a média nacional é entre 
oito e dez movimentos. Por conseguinte, a ocupação dos berços de atracação do Porto está 
acima da média nacional e de acordo com os padrões internacionais. Estes objetivos foram 
alcançados, privilegiando os navios full containers, que têm operação rápida, bem como, os 
navios de granéis sólidos com berços de atracação preferenciais. Este ótimo indicador de 
eficiência foi obtido sem abrir-se mão de outra especialidade - a da movimentação de cargas 
gerais. 
Com uma nova mentalidade operacional, ocorreu um forte aumento de 
movimentação de cargas no Porto de São Francisco do Sul nos últimos anos. E isto foi 
possível graças a mudanças na forma de trabalhar, investimentos na modernização de 
equipamentos e agilidade operacional, tendo por conseqüência maior participação no mercado 
portuário brasileiro. O Porto de São Francisco do Sul, atualmente trabalha as 24 horas 
durante toda a semana. Os conteineres cheios, são depositados nos pátios e passaram a pagar 
estadia somente a partir do 10° dia, estimulando-se assim, os clientes a retirarem as 
mercadorias rapidamente. A capacidade de estocagem de conteineres foi aumentada em 30% 
e os pátios contam com equipamentos para carga e descarga de última geração, além de 360 
tomadas para conteineres frigorificados. Para ampliar e agilizar ainda mais a sua 
operacionalidade, o Conselho de Autoridade Portuária, aprovou um projeto de ampliação que 
triplicará a capacidade do Porto, ou seja, ele contará com três novos berços de atracação de
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atracação, além de ampliações e aumento de calado dos já existentes. Com isso ele se tomará 
um dos maiores portos do país e o primeiro passo já foi dado através de uma parceria com a 
iniciativa privada, onde encontra-se em construção um terminal de uso público, especializado 
na movimentação e armazenagem de produtos florestais renováveis - madeira bruta e 
beneficiada. 
No tocante ao aprimoramento da gestão e da operação, todos os fimcionários 
do Porto estão passando por cursos de capacitação técnica e administrativa onde implantou- 
se um programa de qualidade e produtividade, e está sendo também concluída, a automação e 
infomiatização das áreas administrativas e operacionais. 
O Estado de Santa Catarina se destaca por ter Luna economia forte, estável e 
diversificada, que cresce de fonna constante e que tem nas exportações um dos segredos do 
equilíbrio e da força. Sua indústria cresceu 40* vezes nas últimas quatro décadas, contra 17 
vezes da média brasileira. O Produto Intemo Bruto catarinense chegou a US$ 28 bilhões em 
1996, o quinto entre todos os estados brasileiros, apesar de sua área corresponder a apenas 
1,2% da área do país. Nos últimos 25 anos as exportações catarinenses cresceram quase 30 
vezes, enquanto a média brasileira foi de 10 vezes. É o sexto maior exportador do Brasil, com 
5,7% do total do volume. Produtos de 1.400 empresas do Estado chegam a 164 países. 
Esta competitividade dos produtos catarinenses exportados ao exterior, deve- 
se à eficiência do Porto de São Francisco do Sul, que vem contribuindo muito para este 
desenvolvimento. Pela sua proximidade com o município de Joinville, a maior cidade do 
Estado e o terceiro maior pólo industrial do sul do Brasil, o Porto tomou-se um corredor de 
saída preferencial dos produtos eletroeletrônicos fabricados na região, como compressores 
para refiigeração e autopeças. Além disso, o Porto movimenta milhares de toneladas de 
carnes de aves congeladas, grandes quantidades de farelo e óleo de soja, artigos têxteis, 
~..-
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móveis, filmo e revestimentos cerâmicos que são justamente as especialidades industriais de 
Santa Catarina. 
Com estas iniciativas - parceirização e início da privatização do Porto de São 
Francisco do Sul -, a atual administração do porto, espera adentrar o século XXI, com 
novas perspectivas tecnológicas, mão-de-obra ainda mais especializada, enfim, inserir-se de 
forma concreta neste mundo cada vez mais competitivo e de economia globalizante. Espera 
também, compreender e sistematizar este processo, procurando dizer não ao desemprego 
através da criatividade do seu corpo operacional e de umamaior participação no mercado 
intemo e extemo. 
2.3. O Porto de São Francisco do Sul rumo ao Século XXI 
A atual administração do Porto de São Francisco do Sul, entendendo que a 
curto prazo, não há possibilidades para a construção de mais um cais acostável que 
propiciaria uma maior movimentação de carga e descarga, nem disponibilidade financeira para 
construção de tal obra, e conscientes das dimensões reduzidas do Porto - 675,00 m - 
procurou atenuar as dificuldades encontradas, com alguns atos administrativos e operacionais, 
que são questionados no momento por sindicatos e operadores, visto que aumentaram os 
espaços à iniciativa privada, bem como, amnentou a capacidade de estocagem de conteineres 
utilizados em cerca de 30%, iniciando-se assim-, o processo de terceirização dos serviços ora 
oferecidos. As medidas concernentes para atingir-se os objetivos propostos acima, foram: 
conteineres vazios são depositados em pátios particulares; ovagem de conteineres em pátios 
particulares; conteineres cheios são depositados em pátios da administração do Porto, e só 
remuneram a estadia a partir do 10° dia, ocasionando a redução no tempo de depósito de
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conteineres cheios; e, o porto começa a operar 24 horas por dia, estas medidas fazem com 
que o porto possua maior competitividade e rapidez nos serviços oferecidos, além de baratear 
os seus custos operacionais. 
Com as medidas adotadas, procurou-se dar maior rotatividade a cargas e 
navios, amenizando-se a situação crítica de estocagem de conteineres e por conseguinte, 
criar-se maior facilidade as cargas que pelo Porto transitam. A atual administração, implantou 
também, novos projetos através deobras e serviços que dinamizaram as operações e deram 
maior segurança as cargas, tendo em vista, que o mesmo já possui o menor índice de roubos e 
avarias em cargas a nível nacional, e um tempo recorde na movimentação de conteineres, que 
é fiuto da boa qualidade da mão-de-obra do município. 
Nestes últimos doze meses, a atual administração do porto investiu em áreas, 
tais como: construção de pátio de conteineres com 13.200 mz, iluminação de pátios de 
conteineres (40.000 mz), construção de muro de segurança e arrimo (250 m x 2,50 m), 
instalação de tomadas para conteineres fiigorificados (360 unidades com 380 Volts), 
construção de casa de força (750 KW); dragagem de manutenção da bacia e barra (400.000 
mz), e, a construção de módulos para escritórios, vigilância sanitária, lanchonetes e sanitários 
públicos. 
Através da Lei n°. 8.630/93 (em anexo), denominada de “modernização dos 
portos” e com o advento do MERCOSUL, o Porto de São Francisco do Sul, se prepara cada 
vez mais, para otimizar padrões de eficiência e concorrência, pois é consenso da atual 
administração do Porto, que portos ineficientes afetam negativamente a economia de sua 
região e do país, e por conseguinte, a melhor forma de obter-se eficiência é fomentando a 
concorrência, é deixar o mercado fluir livremente sem as amarras burocráticas que um porto 
estatal possui. O Porto em questão, está situado geograficamente num raio de
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aproximadamente 100 Km entre os portos de Paranaguá e Itajaí, por isso mesmo, sofre 
concorrência direta na. região, e, dentro do âmbito do MERCOSUL sofrerá concorrência 
também dos portos de Santos, Imbituba e Rio Grande, no Brasil, bem como os portos de 
Montevidéu e Buenos Aires, que são exemplos de Portos que se prepararam, buscando 
aumentar a participação no tráfego da região. Portanto, desenvolveu-se políticas que vieram a 
atender as potencialidades dos funcionários do Porto, e que passaram a ser traduzidas em 
prestação de serviços com melhor qualidade, através de um planejamento básico composto 
dos seguintes itens: ~ 
l) curso de capacitação nas áreas administrativas e operacionais, atingindo 
100% dos funcionários, com 31 cursos programados, cursos já iniciados; 
2) programa de qualidade e produtividade, já em andamento; 
3) programa de automação e informatização das áreas administrativas e 
operacionais, já iniciados; e 
4) construção de Lun tenninal naval turístico para atendimento aos navios de 
marinha e passageiros, que tem prioridade de atracação no cais comercial, e por vezes trazem 
transtomos aos navios comerciais. 
Visando ainda, atender ao crescimento acentuado na movimentação de cargas, 
bem como aos preceitos da Lei n°. 8.630/93, a administração do Porto de posse do Plano 
Diretor Portuário, busca avidamente a parceirização para sanar deficiências e abrir ao' capital 
privado, a possibilidade de investimento na área portuária, uma vez que os investimentos 
públicos no setor, praticamente inexistem, tendo em vista, a atual política econômica do 
govemo e a nova ordem econômica mundial.
, 
Através de licitação para contratar o arrendamento de áreas do Porto de São 
Francisco do Sul, destinada a construção e exploração de um temiinal de uso público,
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especializado na movimentação e armazenagem de produtos florestais renováveis foi 
adjudicado o seu objeto a empresa CEJEN Engenharia Ltda., que poderá explorar o terminal 
por 25 anos, com investimentos na ordem de R$ 16.000.000,00. 
O berço de atracação de atracação 201 também já está em estudos para ser 
parceirizado, o edital para arrendamento encontra-se em andamento. O berço de atracação 
deverá contar com 300 metros de extensão e passará a contar com calado igual a -10 metros. 
Por se tratar de área anexa ao pátio de conteineres existente, o berço de atracação em 
questão, será de extrema importância pois, poderá atender a projeção de carga futura, uma 
vez que, além dos 40.000 m2 de pátio de conteineres, será anexada 25.0000 m2 de área 
tomadas ao mar. Porém o berço de atracação de atracação 401 será reanalizado, sendo o 
objetivo atender a demanda de granéis sólidos, porém, a construir-se-á um tenninal de uso 
privativo pela indústria CEVAL. Para esse fim, nos leva a crer que dever-se-á dar maior 
atenção ao projeto, também como o fim a que o terminal deverá destinar-se. Com relação ao 
berço de atracação de atracação 501, com sua retroárea de aproximadamente 80.000 mz, 
espera-se também que deva sofrer o mesmo processo de licitação para arrendamento. 
Já há contatos preliminares, para a médio prazo, iniciar-se estudos de 
parceirização dos berços de atracação 401 e 501, abrindo maiores espaços aos investimentos 
da iniciativa privada, bem como, aos agentes importadores/exportadores que, na procura por 
rapidez, custos baixos e serviços de boa qualidade, optam pelo Porto de São Francisco do Sul 
para movimentar suas cargas. 
A competição entre os portos, traz a necessidade premente de implantação de 
um programa de qualidade e produtividade. Este programadeverá estar voltado para as 
atividades futuras das companhias e dos operadores portuários, onde o objetivo primeiro, 
deverá ser a padronização das atividades portuárias, notadamente as operacionais, de fomia a
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elevar a eficiência dos serviços prestados e reduzir os custos das operações, conforme sugere 
a Lei n°. 8.630/93, conhecida como a lei de modernização dos portos. Para atingir-se esses 
objetivos, a atual administração deverá estabelecer padrões de qualidade para operadores 
portuários através de indicadores operacionais. 
Os principais fatores que permitiram a alguns portos internacionais atingirem 
elevados índices de produtividade e qualidade dos serviços -- exemplos que os nossos portos 
poderiam observar e aplicar _ foram a autonomia de gestão, liberdade tarifária, operação 
unificada, operação por empresas privadas, automatização dos serviços, modernização dos 
equipamentos e treinamento da mão-de-obra. Nesses portos, a infra-estrutura portuária é de 
responsabilidade do govemo e a operação é executada por empresas privadas, sob contratos 
de arrendamento. O treinamento da mão-de-obra é financiado pelos empresários e pelo 
govemo. Em alguns desses portos, os trabalhadores são empregados das empresas 
estivadoras. Quando há necessidade, recorre-se ao pool para suplementar a mão-de-obra 
avulsa. 
São projetos que a atual administração do Porto de São Francisco do Sul, 
procura implantar com vistas ao século XXI e, ao mesmo tempo, busca superar os desafios 
que advém com a globalização através de novas altemativas econômicas, traçando, por 
conseguinte, novas diretrizes básicas, enfim, é um processo onde o tempo corre contra a 
burocracia e a ineficiência estatal. Questões estas, que pelo exposto, a atual administração 
está ciente e consciente.
CAPÍTULO III _ As ALTERNATIVAS ECONÔMICAS PARA O « 
PORTO DE SÃO FRANCISCO DO SUL ' 
Abordar-se á neste capítulo, quais as altemativas econômicas para O Porto de 
São Francisco do Sul, fiente a um mercado cada vez mais globalizante; para isso, faz-se 
necessário novas diretrizes básicas de atuação, principalmente após a promulgação da Lei n°. 
8.630/93
` 
3.1. O Desafio do Porto de São Francisco do Sul 
O grande desafio ao Porto de São Francisco do Sul, será o de entender e de 
aplicar a nova filosofia neoliberalista, onde o Estado que era o grande propulsor do 
crescimento econômico, agora, é simplesmente um agente que passará aucuidar somente de 
suas atividades essenciais, quais sejam, educação, saúde e segurança. Este desafio, importará 
em uma nova relação capitalista entre o capital e o trabalho, que por conseguinte, nesta atual 
fase, são globalizantes e altamente tecnológicos. lmportará também, em uma competitividade 
extrema em relação aos portos nacionais e internacionais, onde vencerá, aquele que possuir 
Luna visão de empreendimento também globalizante, eficiente, qualitativa e de menor custo 
operacional.
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Neste tocante, o Porto de São Francisco do Sul, para competir com o mercado 
mundial, necessitará de autonomia em sua gestão administrativa, através de contrato de 
gestão, fortalecendo assim, a sua atuação, bem como, em sua reestruturação interna é 
imprescindível a participação dos trabalhadores, empresários e usuários dos seus serviços. 
Dentro desta nova perspectiva, faz-se necessário implantar-se um plano de 
carreira, que permita a ascensão dos empregados aos cargos diretivos e a redução do quadro 
de funcionários, através de incentivo ao desligamento voluntário, conforme preconiza a Lei 
n°. 8.630/93 de modemização dos portos. Para isto, faz-se necessário a atualização do 
programa de qualidade e produtividade, estabelecendo programas de incentivo à criação de 
pequenas empresas ou cooperativas com ex-trabalhadores portuários, para que possam estes 
prestar serviços nas atividades meio dos portos, e síntese, a redução do desemprego. 
Quanto ao incentivo ao desligamento voluntário, deve-se objetivar a adoção de 
valores diferenciados entre pessoal de operação e demais empregados da administração 
portuária, respeitando o Decreto Legislativo n°. 29/33, promulgado pelo Presidente da 
República, através do Decreto n°. 1574 - Convenção 137 da Organização Internacional do 
Trabalho - OIT. 
No bojo destas propostas, deve-se criar mecanismos que possibilitem o 
aproveitamento de ex-empregados da administração portuária, nas empresas arrendatárias de 
áreas e instalação portuária, como por exemplo, a absorção dessa mão-de-obra, em níveis a 
serem definidos, em contrato de trabalho, conforme as necessidades dos serviços, aplicando-
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lhes também, o programa de qualidade total e de produtividade nos moldes pré-estabelecidos 
aos que permanecerem trabalhando no porto.
A 
Deve-se atentar para a absorção de mão-de-obra da administração portuária, 
especializada na manutenção dos equipamentos portuários, pelos arrendatários desses 
equipamentos, como forma de proteger o patrimônio e manter a boa continuidade das 
operações. Para desburocratizar-se as tomadas de decisões, deve-se instituir uma diretoria 
com um representante da administração portuária, um representante dos empresários e um 
representante dos trabalhadores, todos com poder de voto e de veto, ou seja, todos 
participando efetivamente nas tomadas das decisões e nas suas respectivas implementações. 
Ao regulamentar o apoio técnico-administrativo, este deve ser prestado pela 
administração portuária de forma que a eficiência e rapidez, sejam praxe da diretoria. 
Portanto, a adoção de tarifas competitivas e alterações no organograma com redução 
signjficativa de sua estrutura organizacional, objetivará a unificação dos setores de 
manutenção de equipamentos, que na prática significará a redução dos custos operacionais. 
Tendo em vista, o quadro de funcionários não estar condizente com os novos 
trâmites operacionais, oferecer-se-á incentivo ao desligamento voluntário dos empregados e a 
contratação do plano de desenvolvimento e zoneamento do porto com a participação dos 
trabalhadores no Conselho de Administração, bem como, acordos com os sindicatos para 
fomecimento de mão-de-obra especializada, instituindo-se por conseguinte, a comissão de 
reestruturação do Porto.
H 
Na elaboração de contratos operacionais, cláusulas com a garantia mínima de 
movimentação de cargas, e sempre que possível, renegociar estes contratos com os terminais 
privativos, , cobrando-se pelo uso da infia-estrutura portuária e demais serviços oferecidos 
aos usuários. Utilizando do marketing, com ações comerciais na busca de novos clientes e
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implementação de mesa programadora de atracação dos navios, com reuniões periódicas com 
a participação dos operadores portuários e agentes de navegação. Faz-se necessário também, 
a recuperação de guindastes e empilhadeiras, reforma e construção de novos armazéns, a 
instalação de balanças rodo-ferroviárias, dragagens e ampliação de áreas de estocagem e 
alfandegárias, objetivando sempre a rapidez, eficiência e menor custo operacional.
A 
Diante do exposto, é premente a necessidade de desenvolver-se um trabalho 
conjunto com operadores portuários e sindicatos na atracação de mercadorias, buscando-se 
um modelo participativo que crie condições especiais para clientes que garantam 
movimentação mínima de cargas, como por exemplo, o estabelecimento de preços por 
tonelada a ser rateado entre o operador portuário e o sindicato, e também, acordo entre as 
partes para garantir a continuidade das operações durante a vigência do contrato, em 
quaisquer circunstâncias. Este trabalho em conjunto, visará a readaptação dos operários e 
sindicatos dentro deste contexto globalizante e com perspectivas animadoras com relação ao 
desemprego, pois buscar-se-á novas ações entre o capital e o trabalho. Relações estas, que 
adentram e estão no bojo de qualquer planejamento participativo e qualitativo, visando-se 
ímica e exclusivamente, a satisfação do usuário. ` 
_ 
Com a criação do Comitê de Qualidade e Produtividade onde participarão 
todos os chefes de departamentos, chefe de gabinete de presidência, assessor jurídico e 
gerentes, ou seja, treinamento de todo o corpo gerencial e operacional, objetivando a 
desburocratização das decisões e por conseguinte, maior agilidade emtoda a área técnico- 
gerencial e operacional. Organização de seminários sobre os princípios básicos do Programa 
de Qualidade e Produtividade, em todos os setores do Porto, com a participação dos 
empregados, estabelecendo-se algumas prioridades de controle.
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Nesta fase de reestruturação administrativa, onde imbricam-se as relações entre 
capital e trabalho, pode-se constituir uma comissão com cinco representantes das categorias 
portuárias, para que executem os seguintes trabalhos: protocolo de intenções e projeto de 
reestruturação, cujo escopo básico são: apresentação e diagnóstico atual, análise da 
documentação apresentada pelo governo federal e o do que foi implantado no Porto após a 
Lei n°.8.630/93, definição das nova fimções e reestruturação organizacional do Porto, 
levantamento das pendências trabalhistas e definição do quadro de pessoal para as novas 
funções, plano de arrendamento de áreas e instalações portuárias, programa de incentivo ao 
desligamento voluntário dos seus empregados, plano de informatização, programa de 
reciclagem e treinamento profissional para os fimcionários que permanecerem no quadro e 
programa de qualidade e produtividade visando a padronização das atividades operacionais e 
aumento da eficiência dos operadores portuários. 
São desafios que o Porto de São Francisco do Sul haverá de enfrentar e 
planejar o mais rapidamente possível, para não perder o “trem” da história. História esta, 
baseada em uma nova ordem econômica onde a informação e a mão-de-obra especializada, 
são imprescindíveis, além do que, a competitividade é acirradíssima e muito cornplexa. Para 
tanto, as administrações portuárias necessitarão de um serviço de marketing competente e 
aguerrido ao mercado de trabalho a nível globalizante, pois este mercado não é mais 
primitivo.. “ 
3.2. As Novas Diretrizes Básicas para 0 Porto de São Francisco do Sul 
Com a promulgação e publicação da Lei n° 8.630, denominada de 
modernização dos portos brasileiros, em 25 de fevereiro de 1993 esta veio atender aos
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anseios da comunidade usuária dos portos, objetivando acompanhar a evolução mundial das 
atividades portuárias, ou seja, a terceirização dos serviços para posterior privatização dos 
mesmos, advindo com isso, urna perspectiva maior de concorrência e barateamento dos 
serviços oferecidos à comunidade portuária. 
Esta Lei n° 8.630/93 estimulou e induziu o Governo Federal e a comunidade 
dos transportes a adotar ações imediatas afirn de buscar os meios para que nossos portos 
acompanhem a modernidade dos serviços portuários nos níveis intemacionais. Por 
conseguinte, ela deverá favorecer e antecipar a elevação da qualidade dos serviços nos portos 
brasileiros. Entretanto, preliminarrnente, deve-se definir a política portuária, de modo a 
possibilitar a implantação das ações que eliminem os problernas que envolvem o setor, quais 
sejam, a morosidade nas decisões, excesso de funcionários, equipamentos sucateados ou não 
compatíveis com a realidade atual e a constante falta de recursos. Tal definição deve ocorrer 
após amplos debates com as entidades vinculadas, a comunidade de usuários - setor privado 
- e os trabalhadores portuários e avulsos da orla marítima, tendo-se sempre em mente, a 
concorrência que o próprio mercado fará, ou seja, prevalecerão os que possuírem 
criatividade, competência empresarial, custos compatíveis com o mercado globalizante. 
Essa nova política, incluso aqui também o Porto de São Francisco do Sul, 
deverá contemplar e balizar, iniciahnente as seguintes áreas: descentralização de 
gerenciamento portuário, auto-sustentação do Porto, fortalecimento da administração, 
treinamento e pesquisa, racionalização da operação portuária e participação intensiva do setor 
privado. Medidas essas, que propiciarão urna autonomia gerencial compartilhada por todos os 
setores envolvidos, objetivando urna maior participação no mercado intemo e extemo. 
Adentrando assim, em um novo ciclo operacional, administrativo, econômico e de recursos 
humanos no tocante ao Porto de São Francisco do Sul.
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Em cada situação, ações complementares, sob a égide dessa nova política do 
setor, devem permitir o acompanhamento e o controle do poder central do Porto., sem deixar 
de descentralizar a administração do mesmo. Portanto, algumas funções e competências 
devem ocorrer na estrutura organizacional, sem interferir na gerência administrativa e 
operacional do Porto. Em síntese, aperfeiçoamento, acompanhamento e aplicação de um 
programa de qualidade total, onde todos os envolvidos no processo possam perceber o 
quanto a sua participação é importante e, principahnente, entender o processo no qual está 
inserido diante desta globalização econômica, ou seja, que a concorrência tende a acirrar-se 
em todos os campos, incluindo-se também aqui, o mercado portuário. 
Deve-se buscar meios para que a exploração do Porto, possa ocorrer nas 
formas da maioria das atividades econômicas desenvolvidas no País, sem interferência 
desnecessária do Govemo, exceto nos casos de elevado interesse social, de ocupação ou de 
defesa do território nacional. 
Deve-se buscar também, e concomitantemente, a modernidade da política, 
através de princípios e diretrizes que contemplem: a desestatização progressiva do setor 
portuário, a descentralização da administração do Porto, a auto-suficiência gerencial e 
financeira, a economia de mercado dos serviços portuários, a liberdade de ação dos 
prestadores de serviços portuários e a liberdade do mercado na área portuária. Privatizar as 
instalações do Porto, através de processos licitatórios, quando houver interesse da iniciativa 
privada para investimento e prestação de serviços, intensificando, mediante autorização, 
construção de novos terminais de uso privativo. Recuperar completamente toda a infra- 
estrutura portuária existente, para posteriormente efetuar outorgas e transferências, 
eliminando-se as aplicações de recursos federais, estaduais e municipais na superestrutura do 
Porto.
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As novas diretrizes básicas para o Porto de São Francisco do Sul, devem ser o 
da exploração dos serviços de forma descentralizada, com forte autonomia gerencial, com a 
administração pautada necessariamente pela auto-suficiência financeira e com a elevada 
participação da iniciativa na privada na prestação daqueles serviços. 
A infra-estrutura básica do Porto de São Francisco do Sul de uso público, seus 
acessos e outros serviços públicos, devem ser de responsabilidade da União e da Unidade 
Federada, enquanto as instalações complementares e o aparelhamento do Porto, devem ser de 
responsabilidade das empresas prestadoras de serviços, assim como a sua manutenção, 
melhoramentos e modemização, cabendo única e exclusivamente ao poder cedente, o 
acompanhamento e controle do bom uso e da eficiência dos serviços prestados pelo Porto. 
A exploração do Porto em questão, deve ser observada sob uma. visão 
macroeconômica, pois sua influência é fortemente indutora do desenvolvimento de uma vasta 
região e também geradora de atividades diversificadas que permitam manter o equilíbrio 
sócio-econômico da região ou de parte dela. 
V
V 
A gestão do Porto, deverá ser orientada para a exploração do uso das 
instalações para prestação de serviços portuários e atividades afins e, em casos especiais, para 
exploração comercial não-portuária, sempre através da 
_ 
entidade administradora do 
patrimônio, que deverá colocar à disposição da comunidade empresarial e citadina as suas 
áreas, prédios, instalações e até equipamentos de grande porte. 
Este sistema, terá empresas exploradoras dos bens patrimoniais - infia- 
estrutura básica e superestrutura - e empresas prestadoras de serviços portuário e correlatos. 
Estas empresas exploradoras dos bens patrimoniais, poderão ser empresas federais, estaduais 
e particulares, desde que destas últimas, o patrimônio seja exclusivamente privado, além de 
que, elas terão uma estrutura tarifária simples, compatível com as condições do Porto e de
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acordo com a infra-estrutura e instalações ofertadas e os seus preços serão de acordo com as 
condições do mercado. 
As operações serão de livre e exclusiva competência das prestadoras de 
serviços, após seleção e qualificação pela administração do Porto. Essas empresas serão 
responsáveis pela manutenção, melhoramentos e expansão das instalações necessárias ao 
desempenho de suas fimções, bem como, a relação entre os tomadores de serviços - 
empresários - e os prestadores de serviços -trabalhadores - serão de livre e mútuo interesse 
nas negociações entre capital e trabalho, sem a interferência do Govemo. 
Portanto, o Porto de São Francisco do Sul, deverá ser autônomo e auto- 
suficiente na incumbência de explorar os bens patrimoniais e na prestação de serviços através 
de terceiros, preferenciahnente pelo setor privado. Para essa incumbência, o Porto terá de se 
investir das seguintes características e funções básicas: organização e administração 
descentralizada, personalidade jurídica de capital aberto, gestora direta do patrimônio, 
promotora dos serviços através de empresas particulares, planejadora da utilização e 
expansão da área portuária e de sua infra-estrutura básica, programadora das ações e metas 
operacionais e financeiras e, cobradora dos resultados da exploração dos serviços sob sua 
responsabilidade. 
Dentre as principais fimções e atribuições do Porto, podem-se destacar: a 
formulação dos planos diretores _e das normas técnicas, programação dos investimentos e dos 
orçamentos, fiscalização do uso das áreas, instalações e equipamentos, acompanhamento das 
evoluções tecnológicas, estudos e análises de viabilidade dos projetos, formulação dos 
princípios gerais de exploração e do regime de trabalho; supervisão do desempenho e da 
eficiência, adequação dos arrendamentos e dos contratos operacionais, acompanhamento dos
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modelos operacionais extemos, elaboração da estatística portuária, orientação das atividades 
para o mercado, gestão dos recursos da receita portuária. 
O controle de gestão, a definição das metas e o julgamento dos resultados, 
serão da competência e efetuados pela administração do Porto, a qual atuará especiahnente na 
utilização e comercialização dos bens patrimoniais, bem como, no planejamento da expansão, 
melhoramentos e das instalações utilizadas. 
As empresas prestadoras de serviços com personalidade jurídica privada, 
deverão ter fomia e organização, segundo as conveniências dos empresários que se 
dispuserem a prestar os serviços e com as seguintes funções: abastecimento e suprimento de 
navios, carregamento e descarga de embarcações e veículos terrestres, transporte intemo de 
cargas, armazenamento e guarda das mercadorias, elaboração dos planos e carga/descarga, 
negociação dos preços dos serviços, arrecadação de tarifas e taxas, programação das 
operações portuária, coordenação dos serviços e estiva e de capatazia, .controle dos serviços 
de conferência, conserto e vigilância durante o carregamento e a descarga de navios, 
conservação das instalações e equipamentos utilizados, elaboração de estatísticas da 
movimentação de cargas em sua área de atuação, captação de cargas no mercado mediante 
estudos e pesquisas de demanda, promoção e atuação com cargas inutilizadas e demais 
atividades que contribuam para o atendimento aos usuários do Porto de São Francisco do Sul. 
O sucesso destas ações, dependerá do entendimento e da aceitação de um 
novo modelo, talvez até, na forma enfocada neste trabalho e também, de que as autoridades 
do Govemo acreditem e .confiem em um processo onde os usuários, 'os operadores e os 
trabalhadores sabem o que é bom e importante para o Porto. 
Essa crença e a confiança, serão o embasamento para consolidar a moderna 
exploração dos serviços no Porto de São Francisco do Sul e, fundamentalmente, a efetiva
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manifestação de procedimentos democráticos e inteligentes com resultados positivos, sem 
maiores danos políticos, com redução ou eliminação de ônus financeiro para os Govemos e, 
certamente, com expressivos ganhos de eficiência para o Porto. 
Com a adoção e desafios destas novas diretrizes para o Porto em pauta e, 
implementadas as devidas ações por parte de- seus dirigentes, os processos de 
desenvolvimento modemo e de competição entre os portos no 'mercado intemo e externo 
serão efetivamente desencadeados. Negadas essas ações ou negligenciadas suas aplicações, o 
Porto de São Francisco do Sul, continuará compondo os grupos do terceiro mundo, 
convivendo com dificuldades para o abastecimento _do Pais, perdendo a competição no 
mercado extemo e amargando pesadas perdas com evasão de divisas, em detrimento de 
beneficios próprios, principahnente para toda a sociedade de São Francisco do Sul. 
Essas novas diretrizes tendem em um primeiro momento, gerar insegurança 
entre os operários portuários e 0 sindicato, bem como, entre a própria administração. Mas 
elas propiciarão, posteriormente, coerência entre a tecnologia, a aplicação dos recursos 
humanos e financeiros, e, principahnente, poder competir em pé de igualdade com os outros 
portos, quer ã nível nacional quer a nível internacional. Compreender-se-á então, que o 
principal objetivo a ser atingido com as medidas acima elencadas, será a satisfação do cliente 
em todos os seus aspectos e também porque não dizer, dos que laboram para atingir-se as 
metas estabelecidas.
CAPÍTULO lv _- coNcLUsÃo E RECOMENDAÇÕES 
A onda de privatização iniciou-se na década de 70, sendo uma questão de 
repercussão mundial na atualidade. Comprovadamente, a privatização faz com que haja um 
aumento dos recursos fiscais disponíveis pela venda de ativos estatais, como também ocorre 
uma melhoria das empresas estatais que não foram privatizadas, porque estão em ambiente 
competitivo e não mais em monopólio ou concessões exclusivas, ocorre também a 
implantação de novos investimentos. Atualmente' privatizar é assunto premente em nosso país, 
principalmente após a eleição do Govemo Femando Hemique Cardoso, que no bojo de seu 
programa, contempla a terceirização e a privatização de portos do setor público. 
Pode-se constatar nesta monografia que a grande vantagem com a privatização 
dos portos é poder-se baixar os custos das tarifas portuárias que atuahnente ainda são 
consideráveis, ter mais eficiência na produtividade e rapidez nas prestações de serviços 
portuários. Busca-se com a privatização eliminar as práticas de políticas econômicas 
cerceadoras da competição interna e extema como são as reservas de mercado e as barreiras 
tarifárias, submetendo ao convívio com preços mais altos os serviços de pior qualidade, ou 
seja, procurar ser competitivo dentro de uma economia totalmente globalizada e 
sofisticadíssima a nível tecnológico.
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V Com a redução dos custos dos portos brasileiros e em especial o porto em 
discussão proporcionará facilidades para um incremento do comércio exterior. Através da 
Lei de Modernização 8.630/93 tem-se buscado a eficiência do setor portuário, porém em 
muitos portos há a barreira dos sistemas de trabalho serem obsoletos, sem qualidade na 
eficiência não há como ter condições de competir entre portos de melhores tecnologia. 
A cada bilhão não exportado significam muitos empregos diretos e indiretos a 
menos. Este é o preço pago pela sociedade que deixa o lento processo de implementação da 
Lei de Modemização 8.630/93. 
Com a globalização mundial os portos ainda são um grande entrave ao 
crescimento do país, porém há a necessidade de acelerar o processo de modernização, porque 
há um longo caminho a trilhar. Através da lei anteriormente citada temos por objetivo quebrar 
os monopólios dos sindic_atos de trabalhadores na contratação de mão-de-obra avulsa, 
abertura de serviços para a iniciativa privada e permitir a movimentação de cargas de terceiros 
nos terminais de uso privado. 
. O sistema portuário arca com altos custos de profissionaisi como os práticos 
que chegam a ganhar fortunas ao mês para orientar' navios na entrada e saída dos portos, 
emperrando a proposta da lei acima citada como também de urna futura privatização. 
A 
As conseqüências das privatizações tomaram as empresas em média 26% mais 
rentáveis do que se tivessem permanecido em mãos do Estado (PRIVATIZAÇÃO, 1993). Os 
resultados foram atribuídos ao aumento de investimentos, maior produtividade e sistemas de 
compensação salarial mais diretamente relacionados ao desempenho,/ou seja, os resultados, 
em síntese, foram o s seguintes:
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a) os consumidores foram beneficiados, pois evoluíram de mercados 
virtuahnente monopolizados pelo Estado para mercados competitivos; 
b) os trabalhadores aumentaram a produtividade e passaram, 
conseqüentemente, a receber remuneração maior. 
c) o Estado, exaurido de recursos, se livrou de subscrever capital para cobrir 
déficit de caixa, além de poder gerar caixa; e 
d) os empresários realizaram investimentos, cujos resultados, já obtidos, os 
estimulam a participar do processo de privatização. 
ç 
Por conseguinte, privatizar significa, sobretudo, despolitizar a solução de 
problemas econômicos e que, na condição de problemas» econômicos, deveriam ser da 
jurisdição do mercado, e não da política, ou seja, deveriam estar em mãos dos agentes 
privados e não dos políticos e burocratas, conforme demonstrado em nossa monografia. 
A 
Diante do exposto, citar-se-á algumas das vantagens ou dos grandes 
beneficios, da despolitização da solução dos problemas econômicos, que são: 
0 fortalecimento da liberdade e ampliação da iniciativa pessoalautônoma e 
responsável; 
0 sendo o processo político de decisões coletivas muitíssimo .mais 
incompetente do que o processo de mercado de decisões individuais, a privatização enseja 
ganhos de eficiência econômica, aumentos de produtividade e de renda, isto é, a privatização 
estimula o crescimento econômico; 
o sendo o processo político de decisões coletivas muitíssimo mais propenso à 
corrupção e à maversação de recursos do que a economia de mercado, a privatização, por 
diminuir a concentração de poderes públicos, transferindo-os à responsável ação individual, 
tende a reduzir a escala de corrupção nacional; e
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0 esse expurgo ou purificação do processo político de decisões sociais que a 
privatização propicia tem o mérito adicional importantíssimo de resgatar o próprio processo 
político, retirando-o do lodaçal em que se meteu ao usurpar poderes do mercado, um 
resultado que por si só justifica a privatização. 
_ q 
O Programa Nacional de Desestatização - PND - apesar de lento, demora-se 
em média 22 meses para privatizar uma empresa, quebrando as resistências iniciais que se 
formaram para manter o Estado clíentelista e paternalista. O grande potencial da privatização, 
não é somente a criação de um clima competitivo, com a redução de custos, com maior 
eficiência. Ele é uma reeducação no estoque da dívida pública. 
Conforme o Instituto Liberal (PRIVATIZAÇÃO, 1993). 
- Em termos de estoque de capital, os 
ativos das 146 empresas estatais estão avaliados 
em cerca de US$ 150 bilhões. As ineƒicientes 
estatais do setor financeiro controlam mais de 
50% dos depósitos totais. Entre os 10' maiores 
grupos empresariais que operam no país, cinco 
são estatais. A participação do Estado é 
particularmente elevada nos setores do petróleo, 
petroquímica, transportes, mineração, fertilizantes 
e de concessionárias públicas (energia elétrica, 
saneamento, telecomunicações e portos). Cinco 
grandes empresas - Petrobrás, Telebrás, 
Eletrobrás, Portobrás e CVRD - concentram a 
maior parte dos ativos. 
Ainda, conforme este Instituto, até a presente data o programa vendeu 24 
empresas e liquidou sete consideradas inviáveis, arrecadando cerca de US$ 6 bilhões. O 
desempenho das empresas privatizadas tem melhorado sob a administração privada. 
É nesta ótica, que se objetiva também, privatizar os portos brasileiros, mais 
especialmente, o Porto de São Francisco do Sul, no município de São Francisco do Sul no
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Estado de Santa Catarina, de acordo com o que explicita a Lei n° 8.630/93. Futuramente com 
a privatização desempenhará um papel melhor do que já está sendo executado no comércio 
nacional e internacional bem como atender melhor ao Mercosul. Busca-se com a privatização 
maior eficiência na produtividade, baixos custos nas taxas portuárias (através da terceirização 
já há grandes conquistas) e a rapidez no atendimento aos navios atracados no porto. Também 
tem-se inspirado em portos internacionais para futuramente obter-se as mesmas condições 
como por exemplo do Porto de Antuerpia, tomando-se mais eficiente do que ele se encontra 
na atualidade. As condições que o porto busca são: carregar e descarregar mercadorias 
através de aparelhagem de alta tecnologia, com as mercadorias armazenadas reembalar e 
distribuir, utilizando os transportes aéreos, ferroviários e rodoviários com maior intensidade 
para obter maior rapidez do atendimento, e outras. Para isto tem-se que o Porto de São 
Francisco está privilegiado em sua localização. 
Podemos observar que o tema proposto, a perspectiva de privatização' do 
porto de São Francisco do Sul tem necessidade de vários estudos para que esta proposta seja 
melhor aproveitada.
ss 
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